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Misericórdia e sacrifícios
Por Dom Odilo Pedro Scherer – O São Paulo, 14 de junho de 2023

A solenidade anual do Sagrado Coração de Je-
sus nos lembra de que nosso Deus é misericordioso, 
pronto a perdoar os pecadores e muito interessado na 
nossa salvação. Isso Jesus nos revelou no seu modo 
de ser e agir, sempre pronto para acolher a todos os 
que Dele se aproximavam com sincero coração, es-
pecialmente os oprimidos por doenças e toda sorte de 
males. O coração de Jesus, aberto pela lança no alto 
da cruz, é a imagem do coração aberto de Deus que, 
mesmo no sofrimento, se abre a todos os que aco-
lhem sua misericórdia. Em Jesus, Deus se revela a 
nós humanamente e o coração de Jesus é “o coração 
humano de Deus”.

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus possui um sólido fundamento teoló-
gico e, ao mesmo tempo, é popular e muito querida ao povo simples, que compre-
ende a riqueza do simbolismo de “coração de Deus”: Deus é todo coração e todo 
ternura para nós. Alguém disse que “Deus tem um coração de manteiga”, que se 
derrete,	 se	comove	facilmente	diante	dos	sofrimentos	e	 rogos	de	seus	filhos,	que	
recorrem	a	Ele	com	toda	simplicidade	e	confiança.	Quem	seria	o	homem	sem	o	amor	
misericordioso de Deus?

Em contrapartida, Deus espera que nós tenhamos a mesma sensibilidade e 
atitude misericordiosa em relação ao próximo. Os profetas, e também Jesus, repro-
vam	com	firmeza	a	insensibilidade	e	a	dureza	de	coração.	O	profeta	Oseias,	depois	
de censurar a religiosidade apenas formal e ritual, lembra que Deus espera do seu 
povo misericórdia, mais que sacrifícios nos altares do templo (cf. Os 6,6). Jesus, ao 
entrar na casa de Levi, o publicano, toma refeição com ele e com outros pecadores 
públicos. Alguns fariseus observam e reclamam com os discípulos: “Por que vosso 
mestre come com os cobradores de impostos e pecadores?” Jesus responde: “Aque-
les que têm saúde não precisam de médico, mas, sim, os doentes. Aprendei, pois, 
o	que	significa:	‘Quero	misericórdia	e	não	sacrifício’.	Não	vim	chamar	os	justos,	
mas os pecadores” (cf. Mt 9,10-13). Sem a misericórdia e a disponibilidade para 
acolher, perdoar e ajudar o próximo, os sacrifícios oferecidos no templo poderiam 
não agradar a Deus.

O	Sagrado	Coração	de	Jesus	nos	lembra	sempre	do	amor	infinito	de	Deus	por	
nós,	manifestado	em	Cristo	Jesus,	que	nos	“amou	até	o	fim”	(Jo	13,1),	até	o	extremo	
de entregar sua vida por nós, aceitando passar pela humilhação e o sofrimento da 
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cruz. “Tanto Deus amou o mundo, que lhe entregou seu Filho único, para que não 
pereça todo aquele que nele crer, mas tenha a vida eterna” (cf. Jo 3,16). A devoção 
ao Coração de Jesus vai ao centro do mistério cristão, que é “o amor de Deus derra-
mado em nossos corações” (cf. Rm 5,3). De nossa parte, isso requer correspondência 
a esse amor tão grande: “Amor com amor se paga”, assim diz o ditado popular. Por 
outro lado, requer que também nós tenhamos um coração bom e amoroso para com o 
próximo, pois “quem não ama, não conhece a Deus, pois Deus é amor” (1Jo 4,7-8).

A prática das obras de misericórdia nos é recomendada como atitude conse-
quente diante do amor que Deus tem por nós. Amor a Deus e amor ao próximo são 
inseparáveis:	“Quem	diz	que	ama	a	Deus,	a	quem	não	vê,	mas	não	ama	o	próximo,	a	
quem vê, é um mentiroso”, diz São João (1Jo 4,20). E não basta amar só de palavras: 
é preciso amar com atos e em verdade (cf. 1Jo 3,18).

Por isso, além da prática pessoal e individual das obras de caridade e de mi-
sericórdia, devemos também organizar a caridade e aderir à caridade organizada, 
sempre que a oportunidade se apresenta para fazê-lo. A caridade organizada é um 
dos “propósitos” do sínodo arquidiocesano de São Paulo. Graças a Deus, há uma 
imensidade de organizações de caridade nas comunidades e instituições de nossa 
Arquidiocese e isso mostra o coração bom de tantas pessoas, que se deixam sensibi-
lizar diante das dores e sofrimentos do próximo e estão sempre dispostas a compar-
tilhar e ajudar. Mas ainda pode ser feito mais.

Nunca teremos feito o bastante enquanto houver pobres e excluídos entre nós, 
lembrando as palavras de Jesus: “Pobres sempre tereis entre vós” (cf. Jo 12,8). Essas 
palavras soam como um mandato e um encargo para os cristãos: a missão de cui-
dar	dos	pobres	nunca	se	encerra,	assim	como	é	infinito	e	nunca	se	acaba	o	amor	do	
coração de Deus por nós enquanto houver um pecador a ser resgatado, uma ovelha 
perdida	a	ser	encontrada,	uma	moedinha	perdida,	um	filho	arrependido	a	ser	acolhi-
do… Foi o que o Coração de Jesus nos ensinou.

"Peregrinos da Esperança":
A celebração de um Jubileu, sua origem e história
 “O próximo Jubileu poderá favorecer imenso a recomposição dum clima de 
esperança	e	confiança,	como	sinal	dum	renovado	renascimento	do	qual	todos	senti-
mos a urgência”. (Papa Francisco)

Escrito por Pe. Inácio de Medeiros, C.Ss.R
No último dia 11 de fevereiro, festa de Nossa Senhora de Lourdes, o papa 

Francisco convocou a realização de mais um Jubileu para a Igreja, a ser celebrado 
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Celebração da Palavra de Deus
22º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 03.09.2023

- Encantar-se por Cristo e segui-lo com fidelidade e doação total
- Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês da Bíblia – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS         www.diocesedeerexim.org.br
   
Pela permanente iniciação à vida cristã, reconhecemos o imenso 

amor de Deus por nós e o compromisso de amá-lo de todo o cora-
ção,	seguindo	fielmente	os	ensinamentos	de	sua	Palavra	na	Bíblia	
Sagrada, em cujo mês estamos aqui em nosso País. Atraídos por 
Deus, trabalhemos por seu projeto de vida, justiça  e salvação para 
todos. 

(...dia diocesano de oração pelas vocações e da partilha / do Mês 
da	Bíblia	–	Carta	aos	Efésio	-	“Vestir-se	da	nova	humanidade!”	
(cf. Ef 4,24) / dia da Pátria e do Grito dos excluídos, quinta-feira / ordenação 
presbiteral de Rafael Suzrina da Congregação dos Pobres Servos da Divina Pro-
vidência na igreja N. Sra. da Salette, Três Vendas, Erechim, neste sábado...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 373) Ref. O Senhor necessitou de braços / para ajudar ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P.	Que	a	graça,	a	paz	e	o	amor	de	Deus,	nosso	Pai,	e	de	Jesus	Cristo,	que	nos	convida	

a segui-lo no caminho da cruz e da ressurreição, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que nos pedis a renúncia e o seguimento generoso, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que destes vossa vida pela salvação de todos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos ensinais a doar a vida para realizá-la plenamente, tende piedade 

de nós.
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A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus fonte de perdão e de paz ...
A. Amém. 

Glória
S.	(Nº	721)	Glória	a	Deus	nas	alturas!	
A. Glória, glória, aleluia!
S. ...
P. OREMOS. Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos cora-

ções o vosso amor e estreitai os laços que nos unem convosco para alimen-
tar em nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. PNSrJC.

A . Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 22º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 317-319)
A. (Nº 409) Ref. Chegou a hora da alegria, /:vamos ouvir ....

1ª Leitura: Jr 20,7-9
L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

Salmo: Sl 62 (63)
S.	A	minh’alma	tem	sede	de	vós	/	como	a	terra	sedenta,	ó	meu	Deus!
A. A minh’alma tem sede de vós / como a terra sedenta, ó meu Deus!
S.	1.	-	Sois	vós,	ó	Senhor,	o	meu	Deus!	*	Desde	a	aurora	ansioso	vos	busco!	=	A	minh’alma	
tem	sede	de	vós,	+	minha	carne	também	vos	deseja,	*	como	terra	sedenta	e	sem	água!	

2.	-	Venho,	assim,	contemplar-vos	no	templo,	*	para	ver	vossa	glória	e	poder.	-	Vos-
so	amor	vale	mais	do	que	a	vida:	*	e	por	isso	meus	lábios	vos	louvam.

3.	-	Quero,	pois,	vos	louvar	pela	vida,	*	e	elevar	para	vós	minhas	mãos!	-	A	minh’al-
ma	será	saciada,	*	como	em	grande	banquete	de	festa;	-	cantará	a	alegria	em	meus	
lábios,	*	ao	cantar	para	vós	meu	louvor!

4.	-	Para	mim	fostes	sempre	um	socorro;	*	de	vossas	asas	à	sombra	eu	exulto!	-	Mi-
nha	alma	se	agarra	em	vós;	*	com	poder	vossa	mão	me	sustenta.	

2ª Leitura: Rm 12,1-2
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.

Evangelho: Mt 16,21-27
A. (Nº 743) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S.	Que	o	Pai	do	Senhor	Jesus	Cristo	nos	dê	do	saber	o	espírito;	conheçamos,	assim,	

a esperança à qual nos	chamou,	como	herança!
A. Aleluia...
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Mensagem da Palavra de Deus 
Na alegria de chegar até vocês reunidos para a celebração dominical da Pala-

vra	de	Deus,	minha	saudação	e	a	de	nosso	Bispo.
É	no	 infortúnio,	 na	 dificuldade,	 que	 se	 conhece	o	 amigo	verdadeiro,	 diz	 o	

ditado popular.
É na hora da adversidade que se prova o verdadeiro discípulo de Cristo. Fiel 

discípulo é aquele que o segue até o Calvário, carregando com Ele a própria cruz, 
conforme o Evangelho deste domingo.

Em Cesaréia de Filipe, Jesus falou aos discípulos que Ele tinha de ir a Jerusa-
lém	onde	iria	ser	preso	e	morto.	Em	Jerusalém,	todos	os	profetas	tinham	tido	um	fim	
trágico. Lá todos eles tinham sido mortos. E agora Jesus declara que ele vai para lá 
sabedor de que enfrentará também a morte.

São Pedro se opõe imediatamente. Ele que pouco antes havia feito sua grande 
e	decisiva	profissão	de	fé,	proclamando	Cristo	Filho	de	Deus	vivo,	como	víamos	no	
evangelho de domingo passado, agora toma Cristo de lado e lhe propõe que desista 
de	ir	a	Jerusalém.	Afinal,	para	que	se	expor	desta	forma?	

Mas Jesus sabia que tinha que ir a Jerusalém e coloca Pedro no seu devido 
lugar: atrás dele, como seguidor. 

Jesus vai decididamente a Jerusalém porque ali se travaria a grande luta con-
tra os poderes do mal, que exploram, desumanizam e usam o próprio culto e a reli-
gião em proveito pessoal. Não voltando atrás e colocando como exigência segui-lo 
com a própria cruz, ele mostra que é no centro nevrálgico da vida da sociedade e das 
pessoas que o seguimento se realiza e o evangelho deve ser anunciado e vivido. É 
ali que o discípulo é discípulo. É ali que ele revelará que a condenação à morte será 
a prova de quem ama a ponto de dar até a vida pelo amado, pois este é o preço da 
fidelidade.	Não	é	que	Deus	Pai	queira	o	sofrimento	do	Filho,	mas	o	Filho	assume	o	
sofrimento para manifestar a grandeza do seu amor. E quem quiser segui-lo deve ir 
a Jerusalém. Mas deve ir levando a própria cruz. 

Carregar a cruz é renunciar a si próprio, isto é, abandonar o que espontane-
amente nos atrai e para o que a natureza nos inclina. Não como mera resignação, 
mas para total doação ao bem de todos. É não seguir o caminho normal, que é o de 
satisfazer os próprios desejos, vencer sempre, não importando com que meios. “Ao 
começar a vida pública, o demônio tentou levar Jesus a satisfazer o desejo do ter, o 
desejo do aplauso, o desejo do poder. Seria o caminho normal.” Agora é Pedro, cer-
tamente sem maldade, quem faz o papel do tentador ou se coloca como empecilho 
no caminho de Jesus, aconselhando-o a seguir o caminho normal, que seria não ir a 
Jerusalém. Por isso Jesus o repele como repeliu o demônio nas tentações do deserto. 
a expressão “vai para trás, satanás”, usada por Cristo no evangelho de hoje dirigin-
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do-se	a	Pedro	significa:	fica	atrás	de	mim	e	não	sejas	um	estorvo	em	meu	caminho.	
Na	fidelidade	no	seguimento	de	Cristo,	o	caminho	normal	é	assumir	a	própria	

cruz. 
Dom Adimir e eu lhes desejamos uma frutuosa semana, com a graça de Deus, 

a proteção da Virgem Maria e dos nossos santos e santas de especial devoção.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano de Pastoral e Ad-

ministração.

Profissão da fé
(Nº	754/A)	A/B. Eu sei em quem depositei minha confiança! ...

Oração dos fiéis
P. De coração e de mente dispostos a acolher e a viver a Palavra de Deus, peçamos 

que Ele nos conceda sua graça para produzirmos bons e abundantes frutos.  
A. Acolhei nosso pedido, Senhor.
1. Para que a Igreja anuncie a vossa Palavra sempre com ardor renovado, método 

adequado e os meios modernos de comunicação, nós vos pedimos, Senhor.  
2. Para conhecermos sempre melhor a vossa Palavra pela leitura pessoal, familiar, 
por	encontros	de	grupos	de	reflexão	e	cursos	de	formação,	nós	vos	pedimos:

3. Para que os e as catequistas e todos os agentes de evangelização proclamem e 
testemunhem vossa Palavra como compromisso de seu batismo, nós vos pedimos:

3. Para que os enfermos, os desempregados, os que passam por depressão ou outra 
dificuldade	busquem	em	vossa	Palavra	a	luz	necessária	em	sua	situação	e	tenham	
nossa solidariedade, nós vos pedimos: 

4.	Para	que	os	cristãos	perseguidos	por	causa	da	fé	tenham	a	firmeza	dos	profetas	na	
fidelidade	à	missão	que	lhes	destes,	nós	vos	pedimos:

5. Para que a comemoração do Dia da Pátria nos motive a viver nossos compromis-
sos de cidadania para construirmos uma nação justa e solidária, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
 A. (Nº 444) Ref. Nesta prece, Senhor, venho.... 
P. Ó Deus, que esta celebração litúrgica da vossa Palavra nos traga sempre a 
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graça da salvação e vosso poder nos fortaleça em nossa fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. A Vós, ó Deus de misericórdia, apresentamos nosso louvor porque sois o Criador 
de	todas	as	coisas,	nos	fizestes	à	vossa	imagem	e	semelhança	e	quereis	que	todos	
Vos conheçam na verdade e vos sirvam na santidade.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
P. Vós nos concedeis bendizer-vos, mesmo que não preciseis de louvores. Mas, se 
nada	acrescentam	à	vossa	grandeza,	por	eles	manifestamos	nossa	gratidão	filial	e	
nosso	desejo	de	sermos	fiéis	à	vossa	Palavra	Salvadora.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
P. Caminhando na esperança em vossa Igreja, vos louvamos pelo nosso Papa N. e 
por	nosso	Bispo	N.,	por	nosso(s)	padre(s)	e	por	todos	os	ministros	de	nossas	co-
munidades. Concedei-lhes sempre vossa graça em sua missão.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
P. Somos gratos a Vós porque nos dais a Virgem Maria e os santos e santas como 
nossos	intercessores	e	modelos	de	fidelidade	ao	vosso	amor.	

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
P. Nós vos somos agradecidos pelos membros de nossa comunidade já falecidos, 

entre eles NN, pelos quais pedimos a recompensa eterna prometida aos que Vos 
são	fiéis.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
P. Acolhei nossa louvação, ó Deus, e conservai-nos sempre no vosso amor e no vos-

so serviço. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém

Rito da Comunhão Eucarística
P. (ministro/a busca as hóstias no sacrário...) Vivendo o seguimento de Jesus, que 

vai em nossa frente, rezemos como Ele nos ensinou: Pai nosso....
P. Disse Jesus: Se alguém quiser me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e 

me siga. Eis o Cordeiro de Deus....

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso/Or. da Paz/Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 489) 1. Jesus sempre estava a caminhar,/ com amor ...
P. OREMOS. Orientados por vossa Palavra de vida, nós vos pedimos, ó Deus, 
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que	esta	celebração	litúrgica	fortifique	os	nossos	corações	e	nos	leve	a	vos	
servir em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Dia de oração pelas vocações e da partilha /  Mês da Bíblia / Dia 
da Pátria / festa da Natividade de Maria / ordenação de padre da Congregação 
dos Pobres Servos da Divina Providência na igreja da Salette, Erexim / 3º Ano 
Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Para seguir Jesus Cristo, para viver o discipulado cristão, é necessário assu-

mir o jeito de ser, de pensar e de agir dele. 
A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, Senhor. Hoje quero 

confirmar, confirmar minha vocação.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus	nos	faça	testemunhas	do	Evangelho	e	do	seu	amor	no	mundo;	confir-

me as nossas obras e palavras, para que sejamos anunciadores do Evange-
lho	e	participantes	ativos	da	Igreja!	E	que	nos	abençoe	o	Deus	da	paz	e	do	
perdão, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P.	Glorificai	o	Senhor	com	vossa	vida;	ide	em	paz	e	o	Senhor	vos	acompanhe.	
A. Graças a Deus. 

 “O caminho da cruz” 
“O trecho do Evangelho de hoje (cf. Mt 16, 21-27) está ligado ao do domingo 

passado (cf. Mt 16,13-20). Depois de Pedro, em nome também dos outros discípu-
los, ter professado a fé em Jesus como Messias e Filho de Deus, o próprio Jesus 
começa a falar-lhes da sua paixão. A caminho de Jerusalém, ele explica abertamente 
aos	seus	amigos	o	que	o	espera	no	final	na	cidade	santa:	prediz	o	seu	mistério	de	
morte e ressurreição, de humilhação e glória. Ele diz que deve “sofrer muito da parte 
dos anciãos, e, dos príncipes dos sacerdotes e dos escribas, ser morto e ao terceiro 
dia ressuscitar” (Mt 16, 21). Mas as suas palavras não são compreendidas, porque 
os discípulos têm uma fé ainda imatura e demasiado ligada à mentalidade deste 
mundo (cf. Rm 12, 2). Pensam numa vitória demasiado terrena, e por esta razão não 
compreendem a linguagem da Cruz. 
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Perante a perspectiva de que Jesus possa falhar e morrer na cruz, o próprio Pe-
dro	rebela-se	e	diz-lhe:	“Deus	te	livre	de	tal,	Senhor;	isso	não	há	de	acontecer!”	(v.	
22). Ele acredita em Jesus - Pedro é assim -, ele tem fé, acredita em Jesus, acredita; 
quer segui-lo, mas não aceita que a sua glória passe pela Paixão. Para Pedro e para 
os	outros	discípulos	-	mas	também	para	nós!	-	a	cruz	é	uma	coisa	desconfortável,	a	
cruz é um “escândalo”, enquanto Jesus considera um “escândalo” fugir da cruz, o 
que	significaria	fugir	da	vontade	do	Pai,	da	missão	que	Ele	lhe	confiou	para	a	nossa	
salvação.	É	por	 isso	que	Jesus	responde	a	Pedro:	“Afasta-te,	Satanás!	Tu	és	para	
mim um estorvo, porque os teus pensamentos não são os de Deus, mas os dos ho-
mens!”	(v.	23).	Dez	minutos	antes,	Jesus	louvou	Pedro,	prometeu-lhe	que	ele	seria	a	
base da sua Igreja, o fundamento; dez minutos depois disse-lhe: “Satanás”. Como é 
que	isto	pode	ser	compreendido?	Acontece	a	todos	nós!	Em	momentos	de	devoção,	
de fervor, de boa vontade, de proximidade ao nosso semelhante, olhamos para Jesus 
e vamos em frente; mas nos momentos em que ele vai ao encontro da cruz, fugimos. 
O diabo, Satanás - como diz Jesus a Pedro - tenta-nos. É típico do espírito mau, é 
caraterístico do diabo afastar-nos da cruz, da cruz de Jesus. 

Dirigindo-se a todos, Jesus acrescenta: «Se alguém quiser vir após mim, re-
negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me» (v. 24). Desta forma Ele mostra o 
caminho do verdadeiro discípulo. 

...	Que	a	Virgem	Maria,	unida	ao	seu	Filho	até	ao	Calvário,	nos	ajude	a	não	
retroceder perante as provações e sofrimentos que o testemunho do Evangelho im-
plica para todos nós.” (Papa  Francisco, oração do Ângelus”, 30/8/2020)

Do Guia Pastoral (Diocese de Erexim) e da agenda do Bispo:
- segunda-feira, 08h30, encontro das coordenadoras/es do Apostolado da oração; 
- terça-feira, 13h30, encontro de formação dos agentes da Cáritas / 19h30, reunião 

da Área Pastoral de Severiano de Almeida em Mariano Moro; 
- quarta-feira, 19h, reunião da Área Pastoral de Aratiba, em Aratiba. 
- sábado, Dom Adimir, visita pastoral na Paróquia São Cristóvão.

Leituras da Semana:
dia 04, 2ªf: 1Ts 4,13-18; l 95(96); Lc 4,16-30; dia 05, 3ªf: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl 26(27); 

Lc 4,31-37; dia 06, 4ªf: Cl 1,1-8; Sl 51(52); Lc 4,38-44; dia 07, 5ªf, Ci 1,9-14; Sl 
97(98); Lc 5,1-11; dia 08, 6ªf: Natividade de Nossa Senhora: Mq 5,1-4a ou Rm 
8,28-30; Mt 1,1-16.18-23 ou (mais breve) 1,18-23); dia 09, sáb.: Cl 1,21-23; Sl 
53(54) Lc 6,1-5; dia 10, dom., 23º do TC-A:  Ez 33,7-9; Sl 94(95); Rm 13,8-10; 
Mt 18,15-20 (Entre irmãos).
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 23º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 10.09.2023

- No amor, perdoar e pedir perdão para se viver a oração e a comunhão fraterna
- Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
- Mês da Bíblia – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
- 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
O	único	caminho	para	superar	os	conflitos	familiares,	comunitários	

e sociais e as polarizações ideológicas que se manifestam até em 
relação	a	graves	problemas	como	a	criminalidade,	a	fome	no	Bra-
sil e no mundo é o amor e o perdão. Com espírito de misericórdia 
e de caridade, podemos viver a correção fraterna e assim crescer-
mos na reconciliação e na comunhão, à luz da Palavra de Deus, 
em	destaque	neste	mês	da	Bíblia.	

(... Mês da Bíblia – Carta aos Efésios - “Vestir-se da nova humanidade!” (cf. Ef 
4,24) / 5ª aparição de N. Sra. em Fátima, Portugal, quarta-feira / Dia da Exalta-
ção da Santa Cruz, - Romaria a N. Sra. da Santa Cruz, quinta-feira /  ...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 360) Ref. Irmão, é bom se encontrar, é bom ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P.	Que	a	infinita	misericórdia	e	o	perdão	de	Cristo,	nosso	irmão	e	salvador,	que	nos	

reconcilia com o Pai e com os irmãos, na força do Espírito Santo, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que iluminais o caminho de nossa vida com a luz de vossa Palavra, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que nos alimentais com o Pão da Vida, para vivermos plenamente, tende 

piedade de nós. 
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A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que nos reunis em comunidade, para congregar-nos no amor, tende pieda-

de de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/N) Ref. Glória, glória in excelsis Deo! Glória, ....
P. OREMOS. Ó Deus, Pai de bondade, que nos redimistes e adotastes como 
filhos	e	filhas,	concedei	aos	que	creem	no	Cristo	a	verdadeira	liberdade	e	a	
herança eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 23º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 320-322)

1ª Leitura: Ez 33,7-9
L. Leitura da Profecia de Ezequiel. 

Salmo: Sl 94 (95)
S.	Não	fecheis	o	coração,	ouvi,	hoje,	a	voz	de	Deus!
A. Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus!
S.	1.	-	Vinde,	exultemos	de	alegria	no	Senhor,*	aclamemos	o	Rochedo	que	nos	salva!	-	
Ao	seu	encontro	caminhemos	com	louvores,*	e	com	cantos	de	alegria	o	celebremos!

2.	-	Vinde,	adoremos	e	prostremo-nos	por	terra,*	e	ajoelhemos	ante	o	Deus	que	nos	
criou!	=	Porque	ele	é	o	nosso	Deus,	nosso	Pastor,	+	e	nós	somos	o	seu	povo	e	seu	
rebanho,*	as	ovelhas	que	conduz	com	sua	mão.

3.	-	Oxalá	ouvísseis	hoje	a	sua	voz:	*	“Não	fecheis	os	corações	como	em	Meriba,	=	
como em Massa, no deserto, aquele dia, + em que outrora vossos pais me provo-
caram,*	apesar	de	terem	visto	as	minhas	obras”.	

2ª Leitura: Rm 13,8-10
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

Evangelho: Mt 18,15-20
A. (Nº 749) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
-	O	Senhor	reconciliou	o	mundo	em	Cristo,	confiando-nos	sua	Palavra;	a	Palavra	da	

reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva.
A. Aleluia...
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Mensagem da Palavra de Deus
Minha	 saudação	 e	 a	 de	 nosso	 Bispo	 a	 vocês,	 irmãos	 e	 irmãs,	 partici-

pantes da celebração dominical da Palavra de Deus nesta comunidade de 
________________________.

Deus nos criou para a convivência. Fez-nos solidários e não solitários. Feitos 
à imagem e semelhança de Deus, que no mais íntimo de seu mistério não é uma soli-
dão, mas uma família, conforme diz o Documento de Puebla, citando João Paulo II, 
a união perfeita do Pai e do Filho e do Espírito Santo, temos necessidade natural, in-
trínseca de diálogo, de comunicação, de entendimento. Mas, na era da comunicação 
global	informatizada,	o	diálogo	familiar,	a	conversa	com	os	mais	próximos	fica	cada	
vez	mais	reduzida.	Há	o	risco	de	as	pessoas	ficarem	absortas	horas	e	horas	diante	de	
um televisor, de um computador navegando pelo mundo na internet ou falando ao 
telefone com pessoas do outro lado do planeta e não se comunicarem com os de casa, 
entrando e saindo dela como se fosse uma pensão. Num mundo que oferece sempre 
mais atrativos, estimula a comportamentos sem princípios, há também o risco de as 
pessoas pensarem somente em si, não sentirem nenhuma responsabilidade pelos ou-
tros	e	rejeitarem	qualquer	observação	para	uma	conduta	diferente.	Quem	precisaria	
mudar acaba dizendo: a vida é minha, faço o que bem quiser. Os outros não têm nada 
que	se	intrometer.	Quem	percebe	possíveis	falhas	em	pessoas	da	família	ou	da	comu-
nidade acaba se omitindo de qualquer providência para não se incomodar. 

A	Palavra	de	Deus	deste	segundo	domingo	deste	mês	dedicado	à	Bíblia,	de-
pois da semana da Pátria, nos chama atenção justamente para este princípio in-
dispensável da boa convivência que é o da correção fraterna, da ajuda mútua na 
correção das falhas. 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel percebe que Deus o chamou para ser 
sentinela para seu povo. À sentinela ou vigia, cabia e cabe estar atento para evitar 
qualquer imprevisto à população. O profeta devia estar atento ao que Deus quisesse 
transmitir	ao	povo.	Se	devesse	advertir	alguém	e	não	o	fizesse,	Deus	pediria	contas	
dos dois. Se ele falasse, pediria só da pessoa em questão. Pelo batismo, fomos ungidos 
profetas, sacerdotes e reis. Não podemos omitir-nos se alguém está correndo risco.

No evangelho, Jesus indica passos bem precisos no exercício da correção fra-
terna. Ressaltando a responsabilidade cada pessoa na correção do irmão, ele é incisi-
vo: se teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em particular. Se ele não mudar, 
o passo seguinte é falar com ele junto com duas ou três pessoas. Se isso também não 
tiver resultado, o caso deve ser levado à comunidade. 

O espírito com que deve ser feita esta correção fraterna é a amizade verdadei-
ra, o respeito, o amor. Na segunda leitura, são Paulo ressalta: o amor resume todos os 
mandamentos, ele é o cumprimento perfeito da lei. Por isso, Santo Agostinho pode 
dizer: ama e faze o que quiseres. Amando de verdade, não se fará mal a ninguém. 
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No amor, saberemos aceitar a ajuda dos outros para superar nossas falhas. No 
amor, saberemos também ajudar os outros a corrigir as suas, sem medo de sermos 
repelidos ou perdermos a popularidade, pois quem ama sofre, quem ama educa, 
quem ama corrige. 

Ótima semana a todos. É o que Dom Adimir e eu desejamos a cada um e a 
cada de vocês. Deus os proteja e conduza.

Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano de Pastoral e Ad-
ministração.

Profissão da fé
(Nº	754/	B)	Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas 

Oração dos fiéis
P. Segundo a palavra de Cristo, precisamos estar de acordo entre nós para que nossa 

oração seja acolhida por Deus Pai. Dispostos a viver nessa condição, apresente-
mos-lhe nossas preces. 

A.	(Nº	756/B)	Atendei a nossa prece, Senhor, e fazei-nos acolher o nosso irmão!
L. 1. Para que a luz e a força de vossa Palavra, especialmente neste mês a ela dedi-

cado, nos ajudem a viver sempre a misericórdia e a reconciliação com todos, nós 
vos pedimos:

2. Para que a experiência de sermos perdoados por vós nos ajude a perdoar e a cor-
rigir mutuamente nossas faltas, nós vos pedimos:

4.	Para	que	as	iniciativas	deste	mês	da	Bíblia	nos	confirmem	na	busca	do	conheci-
mento e na prática de vossa Palavra, nós vos pedimos: 

5. Para compreendermos e acolhemos as provações e sofrimentos da vida à luz do 
mistério da Santa Cruz na qual vosso Filho deu a vida pela nossa reconciliação, 
nós vos pedimos:

6. ...
P. A leitura constante da Palavra de Deus faz conhecer o chamado dele a muitas 

pessoas para uma missão especial. Pedindo que jovens e também adultos, à luz da 
Bíblia,	descubram	serem	chamados	à	vida	sacerdotal	e	religiosa,	rezemos:	

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.
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3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 427) 1. A ti, meu Deus, elevo meu coração...
P. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira piedade, concedei-nos por esta litur-

gia render-vos a devida homenagem, e fazei que nossa participação nesta 
celebração reforce entre nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P.	O	Senhor	esteja	convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P.	Elevemos	ao	Senhor	nosso	louvor!
A.	É	nossa	alegria	e	salvação!
P. Irmãos e irmãs, elevemos a Deus, Pai e Criador, Senhor da História, nosso hino 

de gratidão pelos dons que nos concede em seu Filho Jesus que Ele enviou para 
ser nosso Salvador. 

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor!
P. Nossa gratidão a Deus porque seu Filho Jesus deu sua vida para nos salvar. Por sua 

vitoriosa ressurreição e gloriosa ascensão, nos abriu o caminho para a vida eterna.
A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor!
P.	Bendigamos	a	Deus	por	ter	enviado	o	Espírito	Santo	para	sustentar	a	Igreja	em	
sua	missão.	Nela,	lembramos	nosso	Papa	N.,	nosso	Bispo	N.,	nosso(s)	padre(s)	N.	
e todos os animadores das comunidades.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor!
P. Nosso louvor a Deus pela intercessão e testemunho da Virgem Maria, de São José 

e de todos os santos e santas que nos precederam no caminho da santidade.
A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor!
P. Nosso reconhecimento a Deus também por todos os membros de nossas famílias 
e	de	nossa	comunidade	já	falecidos	pelo	bem	realizado	entre	nós.	Que	Ele	lhes	
conceda	a	recompensa	prometida	aos	que	são	fiéis	à	sua	Palavra

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor!
P. Ó Deus, sede favorável a este nosso louvor que vos apresentamos, nesta liturgia 

dominical, reunidos em vosso Filho Jesus Cristo que vive convosco na unidade do 
Espírito Santo.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. (ministro/a busca as hóstias no sacrário...) Reunidos em oração, rezemos como 

Jesus nos ensinou: Pai nosso....
P.	Jesus	é	a	luz	do	mundo.	Quem	o	segue	não	anda	nas	trevas,	mas	terá	a	luz	da	vida.	

Eis o Cordeiro de Deus...
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A. (Nº 856) 1. Eis que venho com amor e alegria! ....
P. OREMOS.	Ó	Deus,	que	nutris	e	fortificais	vossos	fiéis	com	o	alimento	da	

vossa palavra (e do vosso pão,) concedei-nos, por estes dons do vosso Fi-
lho, viver com ele para sempre. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / festa da exaltação da Santa Cruz/ Romaria a N. Sra. da Santa Cruz 
/ 70 anos do Seminário de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-
2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Evitemos apontar erros dos outros, sejamos misericordiosos com todos e 

pratiquemos a correção fraterna. Com a luz da Palavra e a força do Pão do Céu, 
poderemos ajudar-nos.  

A. (Nº 832) Ref. Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. Senhor, 
fazei de mim um instrumento de vosso amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus guie sempre nossos passos com a luz de sua Palavra; enriqueça nosso co-

ração com sua misericórdia para vivermos reconciliados com todos e solícitos na 
promoção do progresso, da paz e da justiça. E que desça sobre nós, nossa família, 
nossa casa e nossos trabalhos e permaneça sempre a bênção de Deus clemente e 
indulgente, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompa-

nhe. 
A. Graças a Deus.

Oração ao autor da Bíblia
- Senhor, abri nossos ouvidos às vossas mensagens. Abri nossos olhos às vossas 

verdades. Iluminai nossa mente no discernimento. Ponde em nossa língua a vossa palavra.
E, quando os ouvidos nada ouvirem, envolvei-os com o vosso silêncio; quando nos-

sos olhos nada perceberem, tornai sensível nosso coração; quando nossa mente for desa-
tenta, encante-se com vossas maravilhas; quando não pudermos falar, grite alto nosso 
testemunho.

O	mesmo	Espírito,	que	assistiu	à	Bíblia	na	sua	composição,	nos	ilumine	no	seu	enten-
dimento, para que nela encontremos vossa palavra, vossas mensagens e a vós mesmo. 
Amém.
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Do Guia Pastoral (Diocese de Erexim) e da agenda do Bispo:
- Segunda-feira, 19h, Dom Adimir, visita past. na Par. S. Cristóvão – reunião com 

as lideranças; 
- Terça-feira, 08h30, encontro anual das secretárias/os das secretarias paroquiais; 
-	Quarta-feira,	08h,	ofício	divino	mariano;	14h,	 terço	e	missa;	18h,	 terço	no	mo-

numento, procissão e missa no Santuário Dioc., recordando a 5ª aparição de N. 
Sra. em Fátima, Portugal; 19h, reunião da Área Past. de Gaurama, em Marcelino 
Ramos; 

-	Quinta-feira,	Romaria	de	N.	Sra,	da	Santa	Cruz,	Lageado	Paca,	estrada	Erechim-
-Aratiba; 

- sábado, encontro com os ex-seminaristas, a partir das 14h encerrando com a missa 
das 18h30, no Santuário; 

Leituras da semana:
Dia 11,2ªf: Cl 1,24-2,3; Sl 61(62); Lc 6,6-11; Dia 12, 3ªf., Santíssimo Nome de 

Maria: Cl 2,6-15; Sl144(145); Lc 6,12-19; 13, 4ªf, S. João Crisóstomo: Cl 3,1-11; 
Sl 144(145); Lc 6,20-26; dia 14, 5ªf, Exaltação da Santa Cruz: Nm 21,4b-9 ou Fl 
2,6-11; Sl 77(78); Jo 3,13-17; dia 15, 6ªf, Nossa Senhora das Dores: Hb 5,7-9; Sl 
30(31); Jo 19,25-27; ou Lc 2,33-35; dia 16, sáb., S. Cornélio e S. Cipriano:1Tm 
1.15-17; Sl 112(113); Lc 6,43-49; dia 17, dom., 24º do TC-A, Eclo 27,33-28,9; 
Sl 102(103); Rm 14,7-9; Mt 18,21-35; (Perdoar os irmãos).

“O perdão e a correção fraterna”
O Evangelho deste Domingo (cf. Mt 18, 15-20) é tirado do quarto discurso de Jesus 

na narração de Mateus, conhecido como sermão “comunitário” ou “eclesial”. O 
trecho de hoje fala de correção fraterna,	e	convida-nos	a	 refletir	sobre	a	dupla	
dimensão da existência cristã: a dimensão comunitária, que exige a tutela da co-
munhão, ou seja, da unidade da Igreja, e a dimensão pessoal, que requer atenção e 
respeito por cada consciência individual.

Para corrigir o irmão que cometeu um erro, Jesus sugere uma pedagogia de recupe-
ração. E a pedagogia de Jesus é sempre uma pedagogia de recuperação; Ele pro-
cura sempre recuperar, salvar. E esta pedagogia da recuperação articula-se em três 
etapas. Primeiro diz: “repreende-o a sós” (v. 15), ou seja, não ponhas o seu pecado 
na praça. É uma questão de se dirigir ao irmão com discrição, não para o julgar, 
mas	para	o	ajudar	a	dar-se	conta	do	que	fez.	Quantas	vezes	já	fizemos	esta	experi-
ência: alguém vem e diz-nos: “Mas, ouve, erraste nisto. Devias mudar um pouco 
naquilo”. Talvez no início nos zanguemos, mas depois agradecemos, porque é um 
gesto de fraternidade, de comunhão, de ajuda, de recuperação.

... No entanto, pode acontecer que, apesar das minhas boas intenções, a primeira 
intervenção falhe. Neste caso, é bom não desistir ... 
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Na	verdade,	mesmo	o	amor	de	dois	ou	 três	 irmãos	pode	 ser	 insuficiente,	porque	
este ou esta são teimosos. Neste caso - acrescenta Jesus -, “comunica-o à Igreja” 
(v. 17), ou seja, à comunidade. Em algumas situações, toda a comunidade está 
envolvida. Há coisas que não podem deixar os outros irmãos indiferentes: é ne-
cessário um amor maior para recuperar o irmão. Mas por vezes até isto pode não 
ser	suficiente.	Jesus	diz:	“E	se	ele	se	recusar	a	atender	à	própria	Igreja	seja	para	
ti como um pagão ou um publicano”. Esta expressão, aparentemente tão desde-
nhosa, convida-nos de fato a reconduzir o irmão para as mãos de Deus: só o Pai 
poderá demonstrar um amor maior do que o de todos os irmãos juntos. 

...	Que	a	Virgem	Maria	nos	ajude	a	fazer	da	correção	fraterna	um	hábito	saudável,	
para que nas nossas comunidades possam sempre ser estabelecidas novas relações 
fraternas, baseadas no perdão mútuo e sobretudo no poder invencível da miseri-
córdia de Deus. (Papa Francisco, oração do Ângelus, 06/9/2020)

Celebração da Palavra de Deus
24º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 17.9.2023

 - No perdão infinito de Deus, perdoar sempre
 - Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Mês da Bíblia – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
Certamente, temos a experiência de como Deus nos perdoa e 

de quanto faz bem receber o perdão quando falhamos com 
alguém e dar o perdão quando alguém nos tenha ofendido 
ou	prejudicado.	Louvemos	a	Deus	por	sua	infinita	e	cons-
tante misericórdia para conosco e peçamos-lhe a graça de 
perdoar sem limites.

(...Mês da Bíblia – Carta aos Efésios - “Vestir-se da nova humanidade!” (cf. Ef 
4,24) /  dia da aparição de N. Sra. da Salette, terça-feira / Romaria da Salette, em 
Marcelino Ramos, sábado e domingo próximos ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 118) Ref. Como o Senhor vos perdoou e acolheu, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que	a	graça	e	a	paz	de	nosso	Senhor	Jesus	Cristo,	a	misericórdia	e	o	perdão	

de Deus Pai, e a força renovadora do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
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Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas para perdoar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que muito perdoais a quem muito ama, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
-	Senhor,	que	acolheis	toda	pessoa	que	confia	na	vossa	misericórdia,	tende	piedade	

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém.

Glória
A. (Nº 716/A) Glória a Deus nos altos céus, paz na terra ...
P. OREMOS. Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para nós o vosso olhar 

e, para sentirmos em nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirvamos de 
todo o coração. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 24º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 323-326)

1ª Leitura: Eclo 27,33–28,9
L. Leitura do Livro do Eclesiástico. 
O rancor e a raiva são coisas detestáveis; até o pecador procura dominá-las. Quem 

se vingar encontrará a vingança do Senhor, que pedirá severas contas dos seus 
pecados. Perdoa a injustiça cometida por teu próximo: assim, quando orares, 
teus pecados serão perdoados. Se alguém guarda raiva contra o outro, como 
poderá pedir a Deus a cura? Se não tem compaixão do seu semelhante, como 
poderá pedir perdão dos seus pecados? Se ele, que é um mortal, guarda rancor, 
quem é que vai alcançar perdão para os seus pecados? Lembra-te do teu fim e 
deixa de odiar; pensa na destruição e na morte, e persevera nos mandamentos. 
Pensa nos mandamentos, e não guardes rancor ao teu próximo. Pensa na alian-
ça do Altíssimo, e não leves em conta a falta alheia! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
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Salmo: Sl 102(103)
S. O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso.
A. O Senhor é bondoso, compassivo e carinhoso.
	S.	-	1.	Bendize,	ó	minha	alma,	ao	Senhor,*	e	todo	o	meu	ser,	seu	santo	nome!	-	
Bendize,	ó	minha	alma,	ao	Senhor,*	não	te	esqueças	de	nenhum	de	seus	favores!

2.	-	Pois	ele	te	perdoa	toda	culpa,*	e	cura	toda	a	tua	enfermidade;	-	da	sepultura	ele	
salva	a	tua	vida	*	e	te	cerca	de	carinho	e	compaixão.	

3.	 -	Não	fica	 sempre	 repetindo	 as	 suas	 queixas,*	 nem	guarda	 eternamente	 o	 seu	
rancor.	-	Não	nos	trata	como	exigem	nossas	faltas,*	nem	nos	pune	em	proporção	
às nossas culpas.

4.	-	Quanto	os	céus	por	sobre	a	terra	se	elevam,*	tanto	é	grande	o	seu	amor	aos	que	
o	 temem;	 -	quanto	dista	o	nascente	do	poente,*	 tanto	 afasta	para	 longe	nossos	
crimes.

2ª Leitura: Rm 14,7-9
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.

Evangelho: Mt 18,21-35
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Eu vos dou este novo Mandamento, nova ordem, agora, vos dou; que, também, 

vos ameis uns aos outros como eu vos amei, diz o Senhor.
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus
Estimados e estimadas participantes da celebração litúrgica dominical da Pa-

lavra de Deus desta comunidade de _________________. Saudação minha e de 
nosso	Bispo	Dom	Adimir.

Analisando as informações transmitidas pelos meios de comunicação ou pe-
las conversas, percebe-se que há um clima de agressividade sempre crescente nas 
relações humanas. As ruas e praças, os estádios e outros locais públicos se tornam 
palco de discussões, desforra, retaliações com violência que chega até à morte. Gru-
pos ou gangues se hostilizam e se provocam, instaurando o medo generalizado. Por 
meio das redes sociais da Internet, combinam encontros para tirar satisfações. As 
próprias comunidades cristãs são afetadas por ciúmes, disputa de poder, ressenti-
mentos, também entre lideranças ou agentes de pastoral, que resultam em mal-estar 
geral. Constata-se também muitas divisões nas famílias, originadas em pequenos 
conflitos	não	resolvidos.	

Como	superar	as	pequenas	discórdias	e	os	conflitos	maiores	por	elas	desen-
cadeados?
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A liturgia da Palavra de domingo passado indicava a correção fraterna, reali-
zada na caridade, no amor sincero, como grande caminho para relações harmônicas, 
pacíficas,	cordiais	entre	as	pessoas	na	família,	na	comunidade	e	na	sociedade	em	
geral. 

A	Palavra	de	Deus	deste	 terceiro	domingo	do	mês	da	Bíblia	nos	apresenta	
outro fator de comunhão familiar e comunitária: o perdão, expressão maior do amor. 
Perdão que não é impunidade. Esta é conivência com a maldade. Agindo pelos pró-
prios impulsos, somos levados a pensar em acabar com quem possa representar 
alguma ameaça, com quem possa nos ter ofendido ou prejudicado. Agindo pela 
força do Espírito de Deus, conseguimos agir com humildade, reconhecendo nossos 
próprios erros, e com generosidade para oferecer novas oportunidades aos outros, 
confiando	na	sua	possibilidade	de	mudança	e,	por	isto,	exercendo	o	perdão.	

A primeira leitura deste domingo, tirada do livro do Eclesiástico, um dos li-
vros sapienciais da Sagrada Escritura, indica o primeiro passo para o exercício do 
perdão. É a disposição pessoal de eliminar do coração o rancor, a raiva, o ódio, pois 
estes males prejudicam a nós e não aos outros. Cultivá-los é como tomar veneno 
esperando que o outro morra. O autor lembra que o perdão aos outros é condição 
para se buscar o perdão de Deus. Se Deus é misericordioso com a gente, por que 
não sê-lo com os outros? E se não o somos com eles, como pedir clemência a Deus?

No evangelho, temos a conhecida pergunta de Pedro a Jesus: quantas vezes 
devo perdoar a meu irmão se pecar contra mim? Até sete vezes? A resposta de Jesus 
- não só sete vezes, mas setenta vezes sete - não é conta matemática, mas número 
simbólico, para dizer sempre. E conta a parábola do senhor que perdoou dívida 
grande a um empregado, que, por sua vez, não foi capaz de perdoar uma dívida 
insignificante	a	seu	companheiro.	Denunciado,	o	patrão	o	recriminou	duramente	e	
mandou executá-lo. 

A conclusão é clara: não podemos contar com o perdão de Deus, se não per-
doamos. Porém, devemos praticar o perdão por amor, não simplesmente por medo 
de não encontrarmos a misericórdia divina. Pelo perdão, mudamos a face da terra, 
divinizamos as relações humanas. 

Deus abençoe a vocês e os ajude a viver o perdão. 
Com Dom Adimir, 
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano de Pastoral e Ad-

ministração.

Profissão da fé
A./B.	(Nº	754/C)	Ref. Creio, creio, amém! ....
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Oração dos fiéis
P.	A	Deus,	Pai	de	infinita	misericórdia,	elevemos	nossas	preces	pedindo	sua	ajuda	

para podermos perdoar sempre e estabelecermos relações de harmonia e paz em 
nossa família, em nossa comunidade e na sociedade. 

A. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor 
1. Para que a Igreja, anunciando a vossa bondade, promova no mundo a concórdia 

e a paz, nós vos pedimos:
2. Para que a prática do perdão em nossas famílias e nossa comunidade nos torne 

sempre mais Igreja de comunhão e participação, conforme Plano Diocesano da 
Ação Evangelizadora, nós vos pedimos:

3, Para que, pela intercessão de Nossa Senhora da Salette, a reconciliadora dos pe-
cadores, neste mês de sua aparição, busquemos vosso perdão no sacramento da 
confissão,	nós	vos	pedimos:

4. Para que quem cometeu crimes, como o assassinato, a agressão física e moral e 
outros, reconheça o mal praticado e busque a reconciliação convosco e com as 
vítimas, nós vos pedimos: 

5.	Para	cultivarmos	intensamente	a	leitura	orante	de	vossa	Palavra	a	fim	crescermos	
sempre	mais	na	disposição	ao	perdão	e	na	convivência	pacífica,	nos	vos	pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 455) 1. Ofertar nossa vida queremos.... (... não cantar a 3ª estrofe...)
P. Sede propício, ó Deus, às nossas súplicas, e acolhei com bondade os dons 

dos vossos servos e servas para que aproveite à salvação de todos o que 
cada um oferece em vossa honra. Por Cristo, nosso senhor.

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Sim, nós vos louvamos, ó Deus, porque nos revelais a sabedoria e o amor com que 
criastes	o	universo	e	porque	sois	bondoso	e	fiel,	estendendo	sobre	todos	os	seres	
humanos	a	vossa	infinita	misericórdia.
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A. Glória a Vós, Senhor, a Vós nosso louvor.
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque nos enviastes vosso Filho, rosto de vossa 

misericórdia, que nos trouxe a salvação e nos destes o Espírito Santo para ajudar 
a recordar e a viver tudo o que Ele nos ensinou.

A. Glória a Vós, Senhor, a Vós nosso louvor.
P. Nós vos somos imensamente gratos porque nos reunistes em vosso Filho Jesus pelo 
dom	da	fé	em	vossa	Igreja.	Que	ela	seja	sempre	servidora,	missionária	e	solidária,	
com	o	Papa	N.	,	nosso	Bispo	N.,	nosso(s)	padre(s)	e	todos	os	agentes	de	pastoral.

A. Glória a Vós, Senhor, a Vós nosso louvor.
P. Participando da vida da Igreja, vos bendizemos pela intercessão e modelo de vida 

de Maria, nossa Mãe, de São José, seu esposo e todos os santos.
A. Glória a Vós, Senhor, a Vós nosso louvor.
P.	Bendizendo-vos	por	vossa	infinita	misericórdia,	vos	recomendamos	todos	os	fale-
cidos	de	nossas	famílias	e	comunidades.	Que	vivam	para	sempre	convosco.

A. Glória a Vós, Senhor, a Vós nosso louvor.
P. Chegue a vós esta nossa louvação por Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da comunhão Eucarística
P. (ministro/a busca as hóstias....) Deus nos concede seu Espírito para podermos 

dirigir-nos a Ele com a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso...
P.	Deus	é	infinitamente	bom	para	conosco.	Feliz	quem	põe	nele	sua	esperança.	Eis	

o Cordeiro de Deus...
A. (Nº 855) 1. A ti, meu povo amado da Aliança,/ se abre ...
P. OREMOS. Ó Deus, que a ação desta celebração litúrgica nos ilumine e 

fortaleça para não sermos movidos por nossos impulsos, mas pela graça da 
vossa Palavra de vida. Por Cristo, nosso Senhor.  

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Dia de oração pelas vocações e da partilha / Aparição de N. Sra. da 
Salette / novena da Romaria da Salette, Marcelino Ramos  / 70 anos do Seminário 
de Fátima / 3º Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Porque Deus nos perdoa sempre, não podemos colocar limites ao perdão na 

convivência fraterna, vestindo-nos da nova humanidade, como nos pede o mês da 
Bíblia.	
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A. (Nº 706) Quem ama perdoa, quem ama perdoa. O perdão é prova, prova de 
amor. Quem perdoa, constrói a paz! Quem perdoa constrói a paz!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos inspire sempre sentimentos de paz, de bondade e de perdão. E que nos 
abençoe	Deus	infinitamente	misericordioso,	Pai	e	Filho	e	Espírito	Santo.

A. Amém. 
P. A misericórdia do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompa-

nhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração a N. Sra. da Salette
Nossa Senhora da Salette, vosso Filho morreu na cruz para reconciliar o mundo, 
acabar	com	as	barreiras	que	nos	separam	e	os	conflitos	que	nos	destroem.	

Ó Virgem reconciliadora e mensageira da misericórdia divina, lançai um olhar com-
passivo sobre as Congregações nascidas de vossa Aparição e encarregadas de “co-
municar a todo vosso povo” o apelo da reconciliação.

Por vossa poderosa intercessão, obtende-nos de vosso Filho numerosas vocações 
sensíveis às angústias do mundo e disponíveis para servir ao seu desígnio de paz e 
reconciliação universal. Amém. (do livrinho da novena em preparação à Romaria 
2023 em Marcelino Ramos)

 (Nº 886) /:Vossos olhos misericordiosos a ...

Do Guia Pastoral (Diocese de Erexim) e da agenda do Bispo:
- Segunda-feira, reunião das coordenações paroquiais das zeladoras das capelinhas; 
- Terça-feira, dia da aparição de N. Sra. em Salette, França; 
- Sábado, Dom Adimir, visita pastoral na Paróquia São Cristóvão, Erexi;
- Sábado e domingo, Romaria da Salette em Marcelino Ramos – “Com Salette, co-

rações ardentes, pés a caminho”.

Leituras da semana:
dia 18, 2ªf, 1Tm 2.1-9; Sl27(28); Lc7,1-10;; dia 19, 3ªf, São Kanuário:1Tm 3,1-13; 

Sl100(101); Lc 7,11-17;; dia 20, 4ªf, Santo André Kim Taegon, São Paulo Chóng 
Hasang e companheiros mártires: 1Tm 3.14-16; Sl110(111); dia 21, 5ªf, São Ma-
teus: Ef 4,1-7.11-13Sl 18(19); Mt 9,9-13: dia 22, 6ªf: 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); Lc 
8,1-3  dia 23, sáb, São  Pio de Pietrelcina: 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15; 
dia 24, dom. 25º do TC-A: Is 55,6-9; Sl 144(145); Fl 1,20c-24.27a; Mt 20,1-16a 
(Operários da vinha).
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“Quantas vezes perdoar?”
Na parábola que lemos no Evangelho deste domingo, a do rei misericordioso (cf. Mt 

18, 21-35), ... o cerne é a indulgência que o senhor demonstra para com o servo 
que tem a  dívida maior. O evangelista sublinha que “o senhor teve compaixão” 
- nunca vos esqueçais desta palavra que é própria de Jesus: “teve compaixão” 
[teve compaixão] daquele servo, deixou-o ir e perdoou-lhe a dívida”. Uma dívida 
enorme,	portanto	um	enorme	perdão!	Mas	aquele	servo,	imediatamente	a	seguir,	
mostra-se implacável com o seu companheiro, que lhe deve uma modesta soma. 
Ele não o ouve, não tem piedade dele e manda-o para a prisão, enquanto não pagar 
a dívida, essa pequena dívida. O senhor ouve falar disso e, indignado, chama o ser-
vo mau e condena-o: “eu perdoei-te tanto e tu és incapaz de perdoar este pouco?”. 

Na parábola, encontramos duas atitudes diferentes: a de Deus - representado pelo 
rei - que perdoa muito, porque Deus perdoa sempre, e a do homem. Na atitude 
divina, a justiça está impregnada de misericórdia, enquanto que a atitude humana 
se limita à justiça. Jesus exorta-nos a abrir-nos corajosamente à força do perdão, 
porque na vida, sabemos que nem tudo é resolvido pela justiça. Precisamos desse 
amor misericordioso... (Papa Francisco, oração do Ângelus, 13/9/2020)

 Celebração da Palavra de Deus
25º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 24.9.2023

 - Buscar e servir a Deus em todos os momentos da vida, sem esperar recompensa
 - Processo sinodal 2021-2023 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação: Graça e Missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - Dia da Bíblia no Brasil – Carta aos Efésios – “Vestir-se da nova humanidade!”
 - 70 anos do Seminário N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Pela Sagrada Escritura, cujo dia hoje transcorre em nosso País, 
Deus nos revela seu amor para conosco, no qual pode nos cha-
mar em qualquer momento da vida para trabalhar na sua obra de 
salvação, considerando a situação de cada um e a generosidade 
de seu coração. Para Ele, toda hora é favorável e a recompensa 
não depende do tempo de trabalho.

(... Romaria da Salette em Marcelino Ramos, neste sábado e do-
mingo / iniciativas diversas de aprofundamento sobre a Bíblia 
e vivência da Palavra de Deus /  início da  novena da 72ª Romaria a N. Sra. de 
Fátima no Santuário Diocesano, sexta-feira /

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 392) Ref. Venham todos! É o Pai quem ...
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P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P.	Que	a	bondade	infinita	do	Pai,	que	a	toda	hora	nos	chama	a	trabalhar	na	sua	Vinha,	

o amor de Jesus Cristo e a luz do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (Pode utilizar a motivação acima)

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que nos convidais a vos servir de coração livre e generoso, tende piedade 

de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que nos ofereceis vossa graça não conforme nossos méritos, mas segundo 

vossa misericórdia e nossa necessidade, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que garantis a recompensa não pelo tempo em que vos servimos, mas pela 

prontidão em atender vosso chamado, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus Uno e Trino ...
A. Amém.

Glória
(Nº 715/H) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a Deus e ao próximo, 

fazei que, observando o vosso mandamento, consigamos chegar um dia à 
vida eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 25º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 327-329)
A. (Nº 406) Ref. Toda Bíblia é comunicação de um Deus amor, de um Deus ir-

mão. É feliz quem crê na revelação quem tem Deus no coração.
1. Jesus Cristo é a palavra pura, imagem de Deus Pai. Ele é vida e verdade, a supre-

ma caridade.
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito, vinde nos iluminar; a palavra que nos salva, nós 

queremos conservar.

1ª Leitura: Is 55,6-9
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
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Salmo: Sl 144(145)
S.	O	Senhor	está	perto	da	pessoa	que	o	invoca!
A. O Senhor está perto da pessoa que o invoca!
S.	1.	 -	Todos	os	dias	haverei	de	bendizer-vos,*	hei	de	 louvar	o	vosso	nome	para	
sempre.	-	Grande	é	o	Senhor	e	muito	digno	de	louvores,*	e	ninguém	pode	medir	
sua grandeza.

2.	-	Misericórdia	e	piedade	é	o	Senhor,*	ele	é	amor,	é	paciência,	é	compaixão.	-	O	
Senhor	é	muito	bom	para	com	todos,*	sua	ternura	abraça	toda	criatura.

3.	-	É	justo	o	Senhor	em	seus	caminhos,*	é	santo	em	toda	obra	que	ele	faz.	-	Ele	está	
perto	da	pessoa	que	o	invoca,*	de	todo	aquele	que	o	invoca	lealmente.	

2ª Leitura: Fl 1,20c-24.27a
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: Cristo vai ser glorificado no meu corpo, seja pela minha vida, seja pela 

minha morte. Pois, para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro. Entretanto, se 
o viver na carne significa que meu trabalho será frutuoso, neste caso, não sei o 
que escolher. Sinto-me atraído para os dois lados: tenho o desejo de partir, para 
estar com Cristo – o que para mim seria de longe o melhor – mas para vós é mais 
necessário que eu continue minha vida neste mundo. Só uma coisa importa: 
vivei à altura do Evangelho de Cristo. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 20,1-16a
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Vinde abrir o nosso coração, Senhor;/ ó Senhor, abri o nosso coração,/ e, então, 

do vosso Filho a palavra,/ poderemos acolher com muito amor.
A. Aleluia...

Mensagem da Palavra de Deus 

Saúdo cordialmente a vocês participantes da celebração dominical da Palavra 
de Deus nesta comunidade de _____________________. Transmito-lhes também a 
saudação	do	nosso	Bispo.

A psicologia ensina que os pais devem ajudar o primogênito a acolher seu 
segundo	filho.	Depois,	se	for	o	caso,	ajudar	os	dois	a	acolher	um	terceiro	ou	mais.	
O	ser	humano,	marcado	pelo	pecado,	tem	dificuldade	inata	de	colocar	na	roda	de	
sua vida os que chegam depois, os que pensam diferente. Contagiado pela ganância, 
exacerbada pela ideologia do lucro em tudo do neoliberalismo, quer recompensa 
pelo	mínimo	que	faz,	exige	que	o	outro	pense	igual.	Daí	a	dificuldade	de	aceitação	
do outro, do diferente. Então, ouve-se com frequência que casais não conseguem se 
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entender por incompatibilidade de gênios. Escuta-se também pessoas dizerem que 
suas ideias não combinam com este ou aquele colega de trabalho ou vizinho.

A	diversidade	de	pensamento,	de	jeito	de	ser	é	benéfica.	No	esforço	comum,	
pelo consenso, constrói-se a unidade, a harmonia, o entendimento. Não havendo 
diversidade, tem-se a mera uniformidade. É necessário, pois, cultivar permanente 
aprendizado para conviver na diversidade, em relações impregnadas de generosi-
dade, com correção fraterna e perdão, conforme nos pedia a Palavra de Deus nos 
primeiros	dois	domingos	deste	mês	da	Bíblia.

Neste	 terceiro	domingo	do	mês	da	Bíblia,	 a	Palavra	de	Deus	nos	 chama	a	
descobrir os pensamentos, os caminhos, os critérios de agir de Deus, completamente 
diferentes dos nossos. 

Na primeira leitura, o profeta Isaías exorta os membros do povo da promessa, 
no	duro	exílio	da	Babilônia,	conscientes	de	que	haviam	sido	infiéis	a	Deus	e	jul-
gavam que não mais seriam perdoados por ele, a voltar para ele, assegurando-lhes 
que é generoso no perdão. O profeta insiste na busca do Senhor, numa conversão 
sincera, pois Ele age de forma surpreendente com todos os que erram, porque seus 
pensamentos e seus caminhos não são como os dos seres humanos. Deus sempre 
oferece o perdão, a paz, a felicidade para os pecadores. Mas há uma condição: a 
conversão, que é mudança de caminho, de atitudes, transformação da mente e do 
coração em relação ao mundo, às pessoas, a Deus.

No evangelho, pela parábola do proprietário que sai a contratar trabalhadores 
para seu parreiral, sua vinha, em diversas horas do dia e pagando a todos o mesmo 
valor, Jesus comprova quanto os pensamentos de Deus são diferentes dos nossos. 
O proprietário saiu ainda de madrugada para contratar trabalhadores e combinou 
com eles uma moeda por dia. Saiu às nove, ao meio-dia, às três e às cinco da tarde. 
A	todos	que	encontrou	mandou	trabalhar	na	sua	vinha.	No	final	do	dia,	mandou	o	
administrador pagar a todos uma moeda. Naturalmente, os primeiros reclamaram. 
Disse a um deles: não combinei uma moeda por dia? Não posso fazer o que quero 
com o que me pertence? Ou você está com inveja porque estou sendo bom?

Precisamos voltar para o Senhor porque ele é misericordioso. Como nos trata 
não segundo nossos méritos, mas segunda sua bondade, devemos fazer o mesmo 
com nossos irmãos e irmãs. 

Dom Adimir e eu desejamos semana frutuosa com a graça divina, a proteção 
de Nossa Senhora e dos santos padroeiros.

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano de Adiministra-
ção e Pastoral.
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Profissão da fé
P. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
(é a fórmula mais extensa, a segunda da página 7 do Hinário Litúrgico da Diocese 

de Erexim)

Oração dos fiéis
P.	A	Deus	que	 sempre	 estende	 sua	misericórdia	 sobre	nós,	 elevemos,	 confiantes,	

nossos pedidos. 
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva o clamor: escutai nossa prece, Senhor.
1. Para que a ação evangelizadora da Igreja ajude a todos a acolher vossa Palavra e 

conduzir a vida por vossos ensinamentos, nós vos pedimos: 
2. Para termos a mente e o coração abertos à vossa Palavra, praticarmos o acolhi-

mento a todos, vivendo a misericórdia, nós vos pedimos: 
3. Pelos que assumiram serviços na comunidade, para que os realizem com gratui-

dade e perseverança, nós vos pedimos:
4. Para que nossa sociedade ofereça oportunidade de trabalho a todos, com salário 

que lhes garanta subsistência digna, nós vos pedimos:
5.		Para	que	as	Romarias	em	nossa	Diocese	nos	confirmem	na	fé,	nos	renovem	na	

comunhão fraterna assim como a natureza se revigora na primavera, nós pedimos;
6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 462) Ref. Sabes, Senhor, o que temos....
P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, os dons do vosso povo, para que possa-

mos conseguir por esta celebração litúrgica o que proclamamos pela fé. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
P.	O	Senhor	esteja	convosco!
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
P. Sim, ó Deus de bondade, sentimo-nos agradecidos porque nos dais a graça de elevar 

a vós	o	nosso	louvor,	podendo	assim	manifestar-vos	nosso	carinho	de	filhos	e	filhas.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
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P. Nossa gratidão a vós, porque nos enviastes vosso Filho Jesus para dar-nos a co-
nhecer toda a verdade e mostrar-nos o caminho da salvação.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
P. Tendo anunciado o Reino por palavras e gestos de amor, aceitou ser pregado na 

cruz para dar sua vida pela redenção da humanidade. Morrendo e ressuscitando, 
abriu para todos a esperança da vida plena junto de vós na eternidade.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
P.	Caminhando	na	esperança,	olhamos	confiantes	para	a	Virgem	Maria	que	Ele	nos	

deu por Mãe, para São José, seu esposo e para todos os santos e santas.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
P. Ao elevar para vós nosso louvor, lembramos toda a Igreja, com o Papa N, o nosso 
Bispo	N,	nosso(s)	padre(s)	e	todos	os	ministros	e	ministras.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
P. Recordamos também nossos falecidos (especialmente....) e todo o bem que reali-

zaram entre nós, pelo qual, pedimos que lhes deis a recompensa prometida.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
P.	Que	nossa	louvação	vos	seja	agradável,	ó	Deus,	e	favoreça	a	nossa	santificação.	

Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. (Ministro/a busca as hóstias....) A Deus que nos chama a trabalhar em sua Vinha, 

rezemos como o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
P. Há últimos que serão primeiros e primeiros que serão últimos, nos diz o Senhor. 

Eis o Cordeiro de Deus...
A. (Nº 486) 1. Foi na ceia sagrada, banquete festivo ...
P. OREMOS. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais com o Pão do céu 

para que possamos colher os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / iniciativas de aprofundamento da Bíblia e vivência da Palavra de 
Deus / Romaria da Salette, Marcelino Ramos/ novena da Romaria Diocesana de 
Fátima a partir de sexta-feira  / 70 anos do Seminário de Fátima / 3º Ano Voca-
cional / Processo sinodal 2021-2024/  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Todo instante da vida é oportunidade da graça e do chamado de Deus para traba-

lhar em sua obra. Sejamos sempre prontos a seguir o que nos indica por sua Palavra. 
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A. (Nº 413) Bendita, bendita, bendita a Palavra do Senhor. Bendito, bendito, 
bendito quem a vive com amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos mantenha atentos à sua Palavra e nos torne verdadeiros missionários que 

ensinam e fazem novos discípulos. E que nos abençoe Deus todo-poderoso e fonte 
da vida, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P.	Glorificai	o	Senhor	com	vossa	vida;	ide	em	paz	e	o	Senhor	vos	acompanhe.	
A. Graças a Deus. 

Do Guia Pastoral (Diocese de Erexim) e da agenda do Bispo:
- Segunda-feira, às 08h30, reunião da Comissão Dioc. dos Ministros, no Centro 

Dioc.; 14h, reunião do Colégio de Consultores, no mesmo lugar; 
- Sexta-feira, início da novena em preparação à 72ª Romaria Diocesana de Fátima, 

com 4 celebrações euc. diárias: 07, 14h e 18h com terço, 20h com procissão da 
Catedral ao Santuário;

- Domingo, 10h, Dom Adimir, missa e crisma na sede paroquial São Francisco de 
Assis, Mariano Moro. 

Leituras da semana:
dia 25, 2ªf: Esd 1.1-6; Sl 125(126); Lc 8,16-18; dia 26, 3ªf, São Cosme e Damião: 

Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 121(122); Lc 8,19-21; dia 27, 4ªf, S. Vicente de Paulo: 
Esd 9,5-9; Sl Tb 13,2.3-4.5.8; Lc 9,1-6; dia 28, 5ªf: S. Venceslau; S. Lourenço 
Ruiz e comps.: Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9; dia 29, 6ªf: S. Miguel, S. Gabriel e S. 
Rafael: Dn 7.910.13-14, ou Ap 12,7-12a; Sl 137(138); Jo 1,47-51; dia 30, sáb., S. 
Jerônimo: Zc 2,5-9.14; Sl Jr 31,10.11-12ab.13; Lc 9,43b-45; dia 1º, dom., 26º do 
TC-A Ez 18,25-28; Sl 24,4bc-5.6-7.8-9(R/.6a); Fl 2,1-11 ou mais breve 2,1-5; Mt 
21,28-32;	(Os	dois	filhos	diferentes).

72ª Romaria Diocesana de Fátima:
 Tema: Vocação: Graça e Missão; lema:	Eis	aqui	a	Serva	do	Senhor!	(Cf.	Lc	1,38);	

Novena: de 29/9 a 07/10; Romaria da Criança: 07/10, com procissão às 9h;  
Romaria: 08/10; Intenções: -	Para	que	o	3º	Ano	Vocacional	do	Brasil	fortaleça	a	
todos no caminho da santidade na vocação assumida e motive os adolescentes e 
jovens a acolherem o chamado divino a exemplo de Maria, nossa Mãe. - Para que 
o bem realizado pelo Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima em seus 70 anos 
continue gerando muitos frutos para a Igreja e a formação de todos os vocacio-
nados. - Para que, pela intercessão da Virgem de Fátima, a Senhora da Saúde, os 
enfermos	tenham	a	confiança	em	Deus,	a	solicitude	fraterna	de	todos	e	o	acesso	
ao tratamento digno necessário.
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no ano de 2025. Além disso, esco-
lheu também como lema “Peregri-
nos da Esperança”.

A partir de agora começará 
um intenso processo de preparação 
para que o jubileu produza os seus 
frutos, como disse o Papa Francisco: 

“Por conseguinte, que a dimen-
são espiritual do Jubileu, que convida 
à conversão, se combine com estes as-

pectos fundamentais da vida social, de modo a constituir uma unidade coerente”.
Os jubileus podem ser ordinários como esse, pois a regra da Igreja determina 

que ele seja convocado a cada 25 anos. Podem ser também extraordinários, como o 
que o próprio Papa Francisco convocou em 2015, com ênfase na Misericórdia, para 
o período de 08 de dezembro de 2015 a 20 de novembro de 2016. A convocação foi 
feita	por	meio	da	Bula	Misericordiae Vultus.

Por que celebrar um jubileu e qual a sua origem é o que queremos recordar 
agora.

Origem	e	significado	de	um	jubileu
“Santificareis o quinquagésimo ano, proclamando na vossa terra a liberdade 

de todos os que a habitam. Este ano será para vós Jubileu: cada um de vós voltará 
à sua propriedade e à sua família" (Lev 25,10)

A	origem	do	jubileu	é	bíblica,	como	é	possível	verificar	no	livro	do	Levítico	
(25,1-17). O ano do jubileu se abria sempre com o toque de uma trombeta, chamada, 
em hebraico, de “jobel”, de onde deriva o nome jubileu. A legislação antiga previa 
que o ano do jubileu deveria ser celebrado a cada sete anos e nele acontecer a liber-
tação dos escravos e a devolução das propriedades. 

A nova legislação declarou santo o quinquagésimo ano, onde era proclamada 
a libertação para todos os moradores do país. Este seria o ano do júbilo, onde não 
se semeava. Esse seria um ano sagrado em que comeriam apenas daquilo que os 
campos produzissem por si próprios.

Com o advento do cristianismo, o jubileu deixa de ser apenas a lembrança dos 
cinquenta anos de existência, mas também a celebração em memória de outros as-
pectos relatados nas Sagradas Escrituras, especialmente a celebração da encarnação 
e do nascimento de Jesus Cristo.

Hoje o jubileu é uma solenidade da Igreja Católica, realizada a cada 25 anos. 
Por motivos especiais, o Papa pode comemorar jubileus extraordinários, nos quais 
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concede a remissão das penas temporais devidas pelos pecados mortais já perdoados 
na	confissão	e	também	outras	indulgências.

Pe. Inácio de Medeiros, C.Ss.R 
Redentorista da Província de São Paulo, graduado em História da Igreja 

pela Universidade Gregoriana de Roma, já trabalha nessa área há muitos anos, 
tendo lecionado em diversos institutos. Atuou na área de comunicação, sendo res-
ponsável pela comunicação institucional e missionária da Província de São Paulo, 
atualmente é diretor da Rádio Aparecida.

A Catequese e a Doutrina Social da Igreja
Dom	Antonio	de	Assis	-	Bispo	auxiliar	de	Belém	do	Pará	(PA)

 Não são poucos os párocos que acusam o afastamento dos jovens logo após a 
crisma. Parece que a celebração da crisma é uma meta a ser alcançada e, daí basta, 
entra-se em férias da Igreja. Há um grupo que continua, mas se afastam da vivência 
dos sacramentos.  

Esse é um fato que merece ser 
refletido	com	espírito	crítico	sobre	a	
metodologia da catequese, seu conte-
údo e o andamento da gestão da Ini-
ciação à Vida Cristã na paróquia. 

As Paróquias são chamadas a 
ser, de verdade, “espaços da iniciação 
cristã, da educação e celebração da 
fé, abertas à diversidade de carismas, 
serviços e ministérios, organizadas de 
modo comunitário e responsável, in-
tegradoras de movimentos de aposto-

lado já existentes, atentas à diversidade cultural de seus habitantes, abertas aos pro-
jetos pastorais e supra-paroquiais e às realidades circundantes” (Aparecida, 170). 

“Uma comunidade que assume a iniciação cristã renova sua vida comunitária 
e desperta seu caráter missionário. Isso requer novas atitudes pastorais por parte dos 
bispos, presbíteros, diáconos, pessoas consagradas e agentes de pastoral” (Apareci-
da, 291). 

A iniciação à vida cristã promovida pela pastoral catequética, partindo de Je-
sus Cristo, passa pela acolhida da dignidade humana (vocação humana), encara os 
desafios	à	maturidade	humana,	se	alimenta	da	Palavra	de	Deus,	se	robustece	através	
da participação na Eucaristia, estimula formas de engajamento na comunidade ecle-
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sial e social, apresenta formas de experiências de solidariedade e cresce no fervor 
missionário (cf. Aparecida, 292). 

Continuando	 uma	 série	 de	 reflexões	 já	 publicadas	 sobre	 a	 catequese,	 reto-
memos esse assunto na perspectiva da Doutrina Social da Igreja que tem muito a 
oferecer à catequese. A sensibilidade da Doutrina Social da Igreja enriquece pro-
fundamente a Catequese. Não podemos pensar numa Iniciação à Vida Cristã sem a 
assimilação das exigências do Pai Nosso. Isso não deve ser reduzido a um puro rito. 
Não é uma experiência puramente intelectual, mas deve ser socioafetiva. A crise 
da pastoral juvenil em muitas paróquias, a meu ver, tem uma direta relação com 
o	dinamismo	da	pastoral	catequética.	Nesta	primeira	reflexão,	observemos	alguns	
horizontes da catequese sensível à Doutrina Social da Igreja.   

A catequese busca apresentar e aprofundar a identidade da fé cristã, seu di-
namismo e seus efeitos na vida do discípulo de Jesus Cristo. A experiência da fé não 
dispensa a razão. A fé não pode ser irracional. Fé e razão se complementam. A razão 
livra a fé da superstição e alienação; e esta, por sua vez, preserva a razão da prepo-
tência e da cegueira. Sem a catequese a fé se torna mal-educada, míope, enganosa, 
agressiva, intolerante, contrariando a Deus. Todavia, a catequese não deve se limitar 
com a dimensão meramente doutrinal, mas deve se abrir ao dinamismo que brota da 
sensibilidade da Doutrina Social da Igreja (cf. Aparecida, 299). 

A fé tem muitas dimensões: cognitiva, afetiva, celebrativa, moral, comuni-
tária,	 social.	Seria	 insignificante	uma	experiência	de	 fé	aprisionada	no	 íntimo	do	
crente. Por isso diz São Tiago: “A fé sem obras é morta” (Tg 2,17). Jesus alertou 
seus discípulos dizendo-lhes: “Não basta dizer: Senhor, Senhor” (Mt 7,21). Isso nos 
fala	de	vida,	atitudes,	experiências!	

A	catequese	não	é	 somente	estudo	e	 reflexão	sobre	doutrina,	mas	deve	 ser	
sempre um processo de iniciação no dinamismo da vida da Igreja e do Reino de 
Deus;	isso	significa	que	o	catequizando	deve	fazer	a	experiência	dos	múltiplos	com-
promissos que brotam da fé, mantendo seu vínculo com a Igreja. Dependendo da 
sua situação existencial, é chamado a estar engajado e servindo com alegria. Para 
muitos, por motivos de doenças ou outras situações, eles mantém seu sentido de per-
tença através da oração. Isso também é uma forma de engajamento. Contudo, não 
é admissível um cristão, reduzir seu dinamismo de fé ao conhecimento, assumindo 
uma postura doutrinalista, criticista e sem amor à Igreja com a sua totalidade de 
dimensões como serva do Reino de Deus.  

A catequese é uma atividade que está a serviço da missão da Igreja. O Rei-
no de Deus tem uma dimensão social, porque onde se evangeliza também se deve 
estimular a promoção da justiça, da paz, da solidariedade; a luta contra a miséria, a 
fome e a corrupção; o combate à violência, a todas as formas de opressão e escra-
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vidão. A catequese, portanto, tem uma irrenunciável dimensão social. O Reino de 
Deus é a transformação do mundo segundo a vontade de Deus, em vista da Civili-
zação do Amor.  

A catequese está a serviço da promoção da vida 
e da missão do discípulo de Jesus Cristo que está inse-
rido numa história concreta com sua cultura, econo-
mia, política etc. Por isso deverá, onde vive, ser “sal e 
luz”, sabendo testemunhar sua fé em Jesus Cristo. Ele 
pediu ao Pai para não tirar seus discípulos do mundo: 
“Não peço que os tires do mundo, mas que os guardes 
do Maligno. Assim como eu não sou do mundo, eles 
também não são. Que eles sejam teus por meio da 
verdade; a tua mensagem é a verdade. Assim como 
tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei” (Jo 
17,15-23). 

A dimensão social da Catequese nos apresenta 
os múltiplos desafios da fé presentes na sociedade: a fé tem uma direta relação com 
todas as realidades da vida da pessoa humana e da sociedade. O cristão não deve vi-
ver no anonimato, indiferente a tudo, demonizando as realidades mundanas (típicas 
do mundo). Hoje há muitos e graves fenômenos sociais que agridem a dignidade 
humana.	A	catequese	não	pode	ficar	a	alheia	a	esses	fenômenos.		

A dimensão social da Catequese tem seu fundamento na Sagrada Escritura. 
O amor a Deus é inseparável do amor ao próximo; isso aparece muito claramente na 
literatura dos profetas, com forte sensibilidade social em todos eles e culmina com 
a vida de Jesus Cristo. 

Nos Atos dos Apóstolos, vemos que da Ascensão do Senhor, brota uma adver-
tência à responsabilidade social da fé dos discípulos de Jesus Cristo. Após a ascen-
são de Jesus os apóstolos continuavam olhando para o céu, mas foram advertidos 
por	dois	homens	vestidos	de	branco:	“homens	da	Galiléia,	por	que	ficam	aí,	parados,	
olhando	para	o	céu?”	(At	1,11).	Quem	tem	fé	não	deve	ficar	parado,	acomodado,	
olhando para o alto, ou seja, sem fazer nada e esperando a Salvação. O tempo da fé 
é	também	o	tempo	da	prática	do	amor!	A	compreensão	desse	dinamismo	de	fé	é	de	
fundamental importância para os nossos catequizandos, sobretudo, adolescentes e 
jovens crismandos.  

A religião cristã não deve ser alienada, negando os compromissos concretos 
consequentes do amor ao próximo que se faz luta pela justiça, promoção e defesa 
da dignidade humana. É necessário sim, buscar as coisas do alto (cf. Cl 3,1), mas 
sendo dinamizados pela Esperança lutando pela transformação das realidades deste 
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mundo, sendo assim, “sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14). Esse é o compro-
misso da Igreja com o Reino de Deus (cf. Rm 12,2). Por outro lado, a catequese 
dando	atenção	à	dignidade	humana,	deve	também	fazer	objeto	de	reflexão	o	grave	
problema da baixa autoestima, do vazio existencial, da automutilação, tentativas de 
suicídio, drogadição etc, que vivem muitos adolescentes e jovens crismandos. Por 
isso a catequese deve fazer-se ajudar pela psicologia. Há muitas formas de ativida-
des como serviço da psicologia à catequese.  

A contemplação divina e o culto religioso não podem ser estéreis, sem impacto 
social, sem compaixão, sem a experiência da “boa samaritanidade” (cf. Lc 10,35-
46). Ai de nós se exaltarmos o nome de Jesus, mas formos egoístas, avarentos, frios 
diante	dos	necessitados;	seremos	rejeitados	(cf.	Mt	25,31-46).	Quando	a	Catequese	
é bem assimilada em sintonia com a Doutrina Social da Igreja promove-se católicos 
engajados nas pastorais, líderes sensíveis, pessoas disponíveis a trabalhar, abertas à 
missionariedade,	atentas	aos	desafios	da	sociedade…	Em	muitas	comunidades	ca-
tólicas (e paróquias) já é notório o envelhecimento das lideranças. A catequese deve 
ser fonte de rejuvenescimento das forças vivas da paróquia.  

PARA A REFLEXÃO PESSOAL: 
Na sua paróquia como está o percentual de jovens que se afastam após a 

Crisma? 
Aos párocos: os catequistas da sua paróquia já receberam alguma formação 

sobre a Doutrina Social da Igreja, são portadores dessa sensibilidade? 
É possível catequizar sem levar em conta a situação existencial do catequizan-

do: sim, não, por quê? 

Dar ouvido 
Dom	Walmor	Oliveira	de	Azevedo	-	Arcebispo	de	Belo	Horizonte	(MG)

 Dar ouvido à sabedoria, inclinando o coração à prudên-
cia, é conselho precioso no horizonte rico e sempre luminoso 
do Livro dos Provérbios. Indicação que inspirou Salomão, em 
seu governo, a preferir receber do trono de Deus a sabedoria, 
ao invés das riquezas. Compreende-se, assim, que a sabedo-
ria tem maior valor, pois tempera discernimentos, ilumina 
intuições que trazem soluções aos grandes problemas e faz 
valer a força do amor – priorizando o bem e a justiça, não os 
interesses egoístas. Dar ouvido à sabedoria é indicação sen-
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sata e indispensável à condução da própria vida e, particularmente, ao exercício de 
responsabilidades.	Trata-se	de	meta	existencial	desafiadora	que,	se	não	for	buscada,	
pode enjaular o ser humano em seus próprios estreitamentos, ameaçando ainda a 
liberdade do semelhante. Também as instituições podem sofrer as consequências, 
pois correm o risco de se enfraquecerem e não conseguir exercer bem a sua missão, 
de modo coerente com a sua identidade.  

Cada um em seu horizonte de atuação deve considerar entendimentos e pa-
receres técnicos importantes, mas indispensável é o bom senso para emoldurar as 
próprias atitudes com as balizas da sabedoria. Sem esses parâmetros, processos so-
frem atrasos, convive-se com manipulações ideológicas, propaga-se a incompetên-
cia humana para avaliar o próprio desempenho. E sempre é grande o risco de dei-
xar-se guiar por entendimentos estreitos, que levam a inadequadas interpretações de 
circunstâncias e situações. Reconheça-se a importância de se cultivar a humildade 
necessária para dar ouvido à sabedoria. Um exercício que remete à prática existen-
cial e estratégica de sempre buscar ouvir o semelhante. 

Exercitar	a	capacidade	para	escutar	outras	perspectivas	é	sempre	um	desafio	
humano-existencial.	Há	de	se	avaliar	a	peculiaridade	desse	desafio	no	mundo	con-
temporâneo, quando há muita facilidade para a circulação de opiniões. Nesse con-
texto	de	muitos	dizeres,	mas	carência	de	capacidade	para	escutar,	o	que	se	verifica	
são desequilíbrios que fazem submergir discernimentos. O resultado são prejuízos 
graves nascidos na contramão da verdade e da justiça.  Não se pode balizar o que se 
diz e o que se escolhe no horizonte restrito da própria individualidade. Devem ser 
considerados os riscos de interpretações equivocadas, que levam a juízos contami-
nados de parcialidade e manipulações, perversamente fazendo valer interesses de 
alguns, com sacrifícios de muitos outros. E com frequência, os mais prejudicados e 
injustiçados são os indefesos e os pobres.  

Importante	 é	 retomar	 o	 conselho	de	 dar	 ouvido	 à	 sabedoria.	 Isto	 significa,	
ao mesmo tempo, reconhecer que há posições, interpretações e juízos aos quais, 
definitivamente,	não	se	pode	e	não	se	deve	“dar	ouvidos”.	Não	se	deve	dar	atenção	
àqueles incapazes de sair dos próprios limites existenciais e experienciais. A expres-
são “dar ouvido” remete ao mais genuíno sentido de escuta:  capacidade que cria as 
condições para a construção de entendimentos inspiradores, possibilitando mudar 
subjetividades e realidades. Mas, na direção oposta desta capacidade, hoje o que 
prevalece é a multiplicação de falas, buscando impor conceitos e compreensões. 
A civilização contemporânea sofre as consequências de muitos “dizeres” que não 
encontram um necessário fundamento: o silêncio essencial à escuta. 

O silêncio essencial à escuta alicerça a qualidade de raciocínios, contribuindo 
para o encontro de soluções que promovem a vida e ajudam a sociedade a avançar. 
Por isso mesmo, o conselho sapiencial precioso de dar ouvido à sabedoria não pode 
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se	converter	em	uma	atitude	demagógica	de	simplesmente	fingir	que	está	escutando.	
Ao invés disso, deve inspirar, cotidianamente, a adoção de uma postura alicerçada 
no silêncio. Saber ouvir para adequadamente confrontar o coro de vozes que ecoa 
na própria interioridade. Assim, permanentemente avaliar as próprias atitudes e os 
modos de pensar. A capacidade para escutar o semelhante, emoldurada pelo “silên-
cio”	interior	e	pelo	“silêncio”	que	permite	a	fala	do	próximo,	é	caminho	eficaz	para	
que seja dado ouvido à sabedoria. 

Os	sábios	da	humanidade,	os	místicos	das	confissões	religiosas,	as	grandes	fi-
guras que inauguraram novos ciclos da história são os que, antes de tudo, foram exí-
mios na capacidade para dar ouvido à sabedoria. Dentre as lições que transmitiram 
à humanidade está a importância essencial da atitude de escutar, emoldurada pelo 
silêncio,	longe	de	falatórios,	dizeres	superficiais.	A	atenta	escuta	pode	proporcionar	
a conquista de liberdade interior, com propriedade para suportar injustiças e des-
mascará-las. Aqueles que verdadeiramente escutam em profundidade conseguem 
dizer	o	que	é	 relevante,	 livrando-se	das	superficialidades,	de	estreitamentos	exis-
tenciais. Assim, cumprem a sua missão com competência técnica e, especialmente, 
com a indispensável sabedoria. 

Oração do Papa Francisco, inspirada em São José,
“particularmente quando foi forçado a fugir para o Egito a fim de salvar o Menino”, 
na conclusão da mensagem para o 106º Dia Mundial do Migrante e Refugiado 2020:

“Pai,	confiastes	a	São	José	o	que	tínheis	de	mais	precioso:	o	Menino	Jesus	e	
sua mãe, para os proteger de perigos e ameaças dos malvados.

Concedei-nos, também a nós, a graça de experimentar a sua proteção e ajuda. 
Tendo ele provado o sofrimento de quem foge por causa do ódio dos poderosos, fazei 
que possa confortar e proteger todos os irmãos e irmãs que, forçados por guerras, 
pobreza	e	carências,	deixam	a	sua	casa	e	a	sua	terra	a	fim	de	se	lançarem	ao	caminho	
como refugiados rumo a lugares mais seguros.

Ajudai-os, pela sua intercessão, a terem força para prosseguir, conforto na 
tristeza, coragem na provação.

Dai a quem os recebe um pouco da ternura deste pai justo e sábio, que amou 
Jesus	como	um	verdadeiro	filho	e	amparou	Maria	ao	longo	do	caminho.

Ele, que ganhou o pão com o trabalho das suas mãos, possa prover àqueles a 
quem a vida tudo levou, dando-lhes a dignidade dum trabalho e a serenidade duma 
casa.

Nós Vo-lo pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho, que São José salvou fugindo 
para	o	Egito,	e	por	intercessão	da	Virgem	Maria,	a	quem	ele	amou	como	esposo	fiel	
segundo a vossa vontade.”




